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Introdução: Existe uma complexa relação entre transtornos mentais e doenças bucais e,
portanto, devemos considerar o cuidado com a saúde bucal como parte essencial da
assistência à saúde aos pacientes com transtornos mentais.  O cirurgião-dentista tem
potencial para contribuir no rastreamento de transtornos mentais e na promoção de
saúde, ampliando a rede da atenção em saúde mental dos usuários do sistema de saúde.
Por  isso,  torna-se  necessário  avaliar  as  possíveis  barreiras  que  os  profissionais  da
assistência  odontológica  encontram para  uma melhor  atuação  na  questão  da  saúde
mental  .  Objetivo:  O  objetivo  deste  estudo  foi  avaliar  a  percepção  de  docentes,
estudantes  de  graduação  e  pós-graduação  e  equipe  de  enfermagem,  quanto  aos
problemas  relacionados  a  saúde  mental  que  interferem na  assistência  odontológica.
Materiais e Métodos:  Uma pesquisa qualitativa foi  conduzida por meio de grupos
focais,  com  amostra  intencional  composta  por  docentes,  estudantes  de  graduação,
estudantes de pós-graduação stricto sensu e lato sensu, e equipe de enfermagem atuante
na Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Minas Gerais. Buscou-se, na
formação dos grupos focais,  o equilíbrio entre características individuais como sexo,
período do curso (no caso dos estudantes de graduação), especialidade, área de atuação
e tempo de experiência (no caso dos profissionais). Utilizou-se um roteiro estruturado
direcionado para identificar percepções, experiências e disposição em relação à saúde
mental dos pacientes. As reuniões foram gravadas e posteriormente transcritas, e as
informações  foram  analisadas  pelo  método  da  Análise  Temática,  de  acordo  com
abordagem proposta por Braun e Clarke. Resultados: Nos grupos focais foi relatada a
identificação da demanda em saúde mental pelos pacientes odontológicos, a percepção
do impacto da saúde mental deles na sua saúde bucal e  problemas decorrentes da falta
de conhecimento dos profissionais da assistência odontológica em saúde mental.  Um
aspecto  importante  também  relatado  foi  a  assistência  odontológica  ser  uma  fonte
originária  de  crises  em  saúde  mental.  Conclusão:  Os  profissionais  da  assistência
odontológica  relataram problemas de saúde mental que interferem na lida clínica. Deste
modo,  mostra-se a importância da participação do cirurgião-dentista no processo de
identificação da saúde mental nos diferentes grupos populacionais, atuando em equipes
multidisciplinares  e  intersetoriais  que  contemplem a  saúde integral  de  indivíduos  e
coletividades.
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